
A OBllA D1~ 
DJCTADURA 

De UIT_J judicioso ar:igoque 
com o titulo acima insel'e 
•Ü Commercio do Porto• tras­
ludamos os seguintes periodos: 

( ' -- ·· ·- --

neguem força legal aos decre- , de Ministros, Ministro e Se- nos seus conflictos pes~oaes so- 1663, foi o que levou Lnis XIV 
tos do poder e:-;.ecutivo? E o · cretario de l!:stado dos Nego- mente a reparação pelas armas a uão perdoar um lal delicto; es­
rnemoravel decreto de 30 de cios do Reino, e o Ministl'o e vale. Mas a verdade é que bem sa sua feliz severidade corrigiu 
<1gosto procurando legalisar · Secl'etario de K:;tado dos Ne- fraco desforço o contenta! j pouco e pouco o nosso paiz e 
os adiantamentos feitos pelo 1 gocios Eclesiasticos e de Jus- _ O offendirio ar~·oga-se o ~i- ' m1!smo as n::ir.ões visinhas, que 
Estado à ad minist1·ação da fa- , tiça assim o tenham enten- re1to que a auctortdade pnbl:ca se tora·n conformando aos nossos 
zenda da casa real, determi- ; dido e façam executar. Fciçn, tem do puilir, e, como juiz, é ne- habitas serios, cfopois de nos te­
nando tambern que fiquem a · em 5 de fevereiro de 1908.- cessariamente parcial, sem com- rem imilado nos maus.» 
CC\rgo do thesouro diversas Rei-Francisco Joaquim Fer- todo lhe caber sempre o trium· 1 l~mile F'aguel, aproposito do 
despezas de representação da · reira do A maral-Arthur AI- pho; o olTensor, sujeito a um ho- ridicnlo que acompanha a solu· 
corôa e o custeio das proprie- . berto de Campos Henriques. micidio, póde, por sua \"ez e ção pelas armas conta isto: 

· · · · · · · • · • · · · · · · · · · · • · · • · dades na sua posse? E 0 de- principalmente se fór profis,i- 1 •E' sabido que os padrinhos, 
Resume-se em 70 decre- ereto de 24 de dezembro con- O governo dú d'esta for- onal do liro ou perito em e;gri· moit1s vezes, discutem tão aca· 

tos dictatol'iaes a obra da di- voc:mdo para 5 de Abril de ma a primeira sntisfação á o- ma, sahir illeso, matar o adver- loradamente os intere3scs dos seus 
ctadura, inaugurada em maio 1908 as assembleias eleitoraes pinião liberal. visto que a de- sario, aquelle que procurava vin · co11slituinles, que~ por pouco, o 
de l907 e tragicamente encer- quando, é certo que a Carta rogação dos decretos liberte- gança, e verificar-se d'est:i sorte conílicto se não gcncralisa tam-
rada em feverniro de 1908. preceitúa que a abertura das cidas de 20 de junho e 21 de uma tremendis~ima iniquidade. bem a elles. 

Percorrendo a série de me. côl'tes se realise em 2 de j;mei- novembro de 1907, e de 3i Interroga Camillo: •Onde es- 1 Sarcey, o emineote critico, 
<lidas promulgadas por essa ro? E o decreto de 26 de de- de jflneiro de 1908 se impu- tà o lance arrisc:i.do para aquel- batia se, já me não lembra com 
dictadura, observar-se-ha que zembro procurando legitimar nha como um dever de jus- le que vae bater;se com a cer- quem. Estava:u loJos no campo 
ella abr.iu e fechou por um gol- as funcções das com missões tiça. teza da superiorid<.1de que leva da honra, os dois adversarios e os 
pe nu hberdade:-Abriu fe- districtaes, municipaes e pa· sobre o seu adversari'o, qne não padrinhos. 
rindo a liberdade de co~mer- rochiaes? E mais, e mais... --»~a~e.- joga as armas? Chamareis de- : A dez passos de distancia dos 
cio, sem vantagens positivas • • • . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . • nodado áquelle que maLla :Jm cé- duellistas, os padrinhos discutiam 
para a vinicultura portugueza, Percorrendo-se os 70 dip- o D u e 11 o go, com feroz galhardia? r~ fareis com vehemencia, fazen~o geslos 
com 0 decreto de 10 de maio lomas dictatoriaes sem preoc- ao cego as pompas funebres de d~ am ~aça, nns contra outros. 
de t907, estabelecendo um cupaçã.o de qualquer ordem, um valente?» E logo affirma que E11tão, Sarcey dirige-se ao a-
regimem _ restrictivo pa_ra a que não seja o respeito pela o duello «não prova o verdadei- dver.3ari'l e, graremeute, diz-lhe: 
e~portaçao e commerc10 de lei e o bem do paiz cheO'a ·Se Quaesquer que sejam as cau- ro valor, em caso nenhum res- Não lhe parece que faríamos bem, 

1 f 1 e . d ' O sas, fute is ou imperiosas, o duel· · l d f 
Vln lOS; ec lOll, Lerm O a$ Ji- necessariamente á conclusão lo é sempre desgraçado, sempre tllUe a Wnra ao qne a per eu• . . Se OSSemo-; Separar as nossas teS• 
be.rdades individuaes .pelo fo.r-1 de que não valia a pena foze1· immoral, sempre affrontoso á o doello é injusto, o dnello temunhas? ... J 

d d d d 31 d . civilisação, ainda que não p as- • · 1 E • d d · l · d ·d rrn. an ° ecreto e e Jª· dictadura para produzir taes ~e d'um cerimonial irriso rio. e nnmora . 1 sta con emna o nos j · .'1..illmos es1em1 os teem-n'o 
neir~ de 1~08. que estabeleceu 1 providencias, antes melhor fô· Camillo: "Dueuo. (lJ codigos penaes de to·fos os paizes , regeita·lo. Bonaµ.ute, o audacio-
provi~e~1cias inquisitoriaes e,, ra nunca ter derogado a Cons· e já _os congresos da paz se pro· ! so goerrei:·o, ha,·eodo sido pro-
~iber~ ~ida_s para execução do tituição para promulgar al- Rela~aram os jornaes qne a , nu11c1ara~. contra ~lle. voca~o a duello por Sidney 
mquisttorial decreto de 21 de guns dos perigosos e fataes .Maconana PortuEu CJza vo~àra ha 1 P~bhc1slas e.m1ne1~tes rep1:0 - S!1m11h, man?ou 1:e~~onder·lhe: 
nove?1.hro de_ 1907. . 1 diplomas característicos da re- · tempos, em sessao plena na e por 

1

, vam-n o ac1·e~enle. Diz. De Mais- 1 • fenho negoc10s senos em qne 
F º' prod1g.a a d1ctadura 1 cente dictadura, que. oxalá se- ! acclamação, . ~ma moção- per- tre: (2) • A1TOJem-se dois homens ' pe_n3ar para_ P?de_r occllpar-me de 

em a~aques á liberdade. Ba~ta 1 ja a ultima, para prestigio doem o ga ll1c1smo~con · lemnan- nm c?n~ra o 0:1lro, a punhal_a· coisa ._tão ms1gn1 íicante .•. Outra 
rec01 dal' º. d~creto de 2q de JU j das instituições e para bem 1 do ~ duello e convH~ando todos das;. 1re1~ :~yarlal· os e conduztl· o~casiao, decla '.·ou: ,Q mais ter-
nh?, p1ol , ~ b rnd~ a publicação d'este paiz. os cidadãos a reso~ver as ~uas os a µnsao, como cnmmosos; r~vel espadach_1m que tenho conhe· 
e c1rculRçao de impressos que pendcmcias por meio da arbitra- j mas dae a essas armas algumas c1do, era o pe1or dos meus sol-
a au~torídade adminis trativa --~·- gem, pollegadas mais de modo que es- dados. Seria cap:-iz de bater-se 
por s1 ~ó, julgasse attentorios Decreto impoi•tante Merece ionvores a iniciativa l ses homens, em vez de punhaes, todas as manhã~, antes de almoçar, 
da ordem ou segurança pu· . d'aquella ordem secular e ·não se· j se desprd·1cem com espadas e mas no ardor dos comhates ter-
blica; o decreto de 2 de dezem- O , Diario do Governo, pu- ! remos nós quem lh'os regateie. 1 que se matem com reflexão, em se-hia escondiclo, se pudesse.» 
bro mandando suspender por blicou o seguinte decreto: j O duello, se bem nos lembra 1 vez de cégos pela colera, cha- Em Inglaterra, a grande na­
trez ann?s a fac_uldade de 1 e Tendo sido publicados ~ o que aprendemos no compendio f m_ar}hes-heis homen~ honrados., ç~o _que lão alto_ p~e o brio, o 
plantar ,·111has abaixo da c~ta J os decretos de 20 de . junho J po1.' onde . estudamos a e!emenlar 01i f1llJ; (3) • Seduz1~Les a rnu - rnnt1mento _ d~ d1gmdade, foi o 
de 50 metros; e outros am- de 1907, ácerca de publicações 1 phdosophia dos lyceus, e o co~n- ·, lhe d um homem . honesto que dn_ell? abolido, devenlo-se ao 
da. periodicas de 21 de novembro · bate entre doas pessoas que rn- se vos mo:itra resenlJdo; matae-o, prmc1pe Alberto esta salutar me-

. A Cartô Constitucional, do mesmd anno e 31 de janei· 1 tentam tirar satisfação de algu- 1 porque se lhe roubaste a paz e <lida. Alli, um aristocrata oa um 
?llJa. ~erogação a dictadura ro ultimo, sobre o juízo de 1 ma injuria recebida. Por tanto, é a. a ve~lura, é justo que lhe ti· militar seriam desconsiderados se 
1mpl1c1tamente representa, re- instrucção criminal de Lisboa, 1 a elle que recorrem os que se reis a Vll1a. • se batessem. 
cebeu golpes for·midaveis. Que 1 os quaes não devem ser cum- 1 jlllgam feridos na sua honra. Hea· Confessa Rousseau (4): cCon · Em França, publicou um ca-
outra cousa é o decreto de 1 pridos: j lisará, porém, tal acto o desag- sidero os duellos como o infi1no pilão de arlilhcria, em i899, um 
23 de dezembro modificando j Hei por bem decretar o . gravo pleno? Vamos µela nega- grau de brutalidade a que pos- li\'J'o intitulado O e:..;ercito d'mna 
a constituição da camara dos seguinte: / tiva. Uma beliscadura no braço sam baixar os homens.• demorracia, no qual se classifica 
pares e transferindo destaca· 1 A1·tigo 1.º São declarados : ou duas balas trocadrs sem re- Opina Voltaire (5): o duello de •costume esiapido• 
mara para o Supremo Tribu- , nulos os decretos de 20 de 1 sultado uão serão uma rídicula •A abolição dos duellos foi e se impugna este prcjnizo com 
nal de Justiça a competencia 1 junho de i907, de 21 de no- , pantomina- e não e com panLo· um dos maiores serviços presla - a maior vehemencia. Foi Gas· 
para o julgamento dos minis-j ~em?ro d~ i907 e de 31 de 1 minas que a nossa. consciencia dos à patr;ia. Esses ~ombates fo- t~o M0ch esse benemerito offi­
tros de Estado? E o decreto· Janeiro ultimo, aquelle ácerca nos segreda qlle se hqu1da o!fen· ram oolr ora aoctonsados pelos c1al. 
de 5 de junho, dissolvendo a · de publicações pel'iodicas e es- sam e desaires. reis, pelo~ parlamentos e mesmo Em ILalia, o rei, a sympathi-
camara municipal de Lisboa, 1 tes sobre o juízo de instrucção O homem de boje tem ain- p~I~ 1!.:greJa, e_ não obstan_lo a pro- C't figura que sn i 11poz á consi· 
e o de i4 de outubro, adian- criminal de Lisboa. da uma atavica incl111acão pelas h1b1ção a partir de Hennq11e IV, dernçã,l t11 :111dial co no um chefe 
d? a el_eição dos corpos admi-\ .Art. 2.º E' r~stabelecida ~ leis da cayallaria .medieval, i1en· o _costume funesto continuou 1Je ~shdu m?ilelar, fulmina e 
mstrat1vos? E o decreto de 11 legislação anterior aos refen- te-se bell1coso, ve nobreza ex- mais do que nunca. ma1111a rep:1mir o doell 1. 

de ºulbo, rovidenciando ácer- dos decretos. trême oa san crueira. U'ahi o con- O famoso combale de L<t Nos centros mais adeantados. 



ca exhibição. Entre nós, prr3en· 1'1issa poi• alma de S, Conee.-to de ruas commissões administrativas, 
seotMC recrntemenle o facto- lYI. l~l-Rei e tio P1•in- Sob condicç<i.O de a obra ser a que se refere o decl'eto de 
cine nos abstrrno" rlc q11alifirar- eipe feita de harmonia com as pres- 12 de dezembro de :l907, e 
<lo o poder execu!ivo prnceJer con- No dia iO <lºeste mez, 0 pro- cripções do chefe de conser- teYJdo em vista o disp0.;;to no 
1ra um miliri:ino porqne ... este fessnr e profes.sora of'fir.ial da fre· vnção respectivo, foi a nossa artigo 18.0 do C1_)dig() Adminis­
não provocou a d11ello nm cava- gue1,ia de S. Paio d'Antas, d'es- camara auctorisada pelo dire- trntivo: hei por ·bem determi­
lheiro que 0 oltrajára! Quer di- te concelho, mand<lram celeurar ctordas obl'as publicas a man- nar, que os co,.pos ndminis­
zer: Os hom<>ns drt lei castigmn na egrcja da soa freguezia nma dar proceder ao concerto das lri:1tivos cli.:;trictaes, muni<·i­
wn cúladiio por nlio praticar wn missa por alm:l de s. ~I. El·Ri~i ruas Veiga Beiriw e Emygclio paes e pwochiaes, que fnrnm 
crime, p1·e\'Í~to no art.º 381.º do D. Carlos e D. L11iz Filiµpe, à Nnvnrro, que atravessam es· substituido<; p01· cornrni.;;süec;; 
codigo penal!· · · (G) qual assi8tiram tu los os alum- ta villa e fazem parte da estrn- nomPa.dns nos termo:> do so-

Para conr.liur: nos das duas escolas, hem como da districtal n.º 7. bi·edit~i rlecrntn. ou com execu-
Ag1'silao r..:cr<'''êra: 1 S1~ ai11- innito povo d'aqnella freguezia, c;i'\o d'elle, rPgl'Cs-;em n.o cxrw-

da o mais vil l1irhinho, qnan· srnrlo celehraiiti~ 0 rererei1tlu pa- cicin d:1s re-.pectiYas func(Jíes 
do ofTPndidn, prcten1le vingar-se, dre Antonio ~lartin$; Lcilo, J'a- ern harmonia com n disposto 
que fará o homem, ·:crnio·8C a- quella freguezia, Espeetaeulo no citado corligo. ficando as-
ffrontadn~! n T11dos nó~ repulamos Real1sarnm-~e ha dias no sim dissolvidas as mesmas 
a ,·in<ranra o prazer ílos deuses, é •Café Espozende-Club,> d'es- com missões. 
rrito:·\ta.s e:-;lc concrilo, a conti· O piolho nos favaes ta villa, alguns espectaculos O presidente do con<;e\bo 
n11ar a S(lprar o 'e11lo de cordcalí- dndos pelo 1Uusionista portu- de ministro, ministro e secre-
d'.ldc qne por toda a parte rnmor1:- On~bate-se_ com um:i mi-tura guez Fernandine, os quaes tnrio de Estado dos negoci l.'S 

tramar ou em paizes eslrangeiros; 
rinanto ao reino, ilhas e estran­
goiro, desde a data em que e ·te 
~ecreto fôr publicado na capi­
tal d:\ província. 

O tempo decorrirlo rles·le qne 
a praça se Liver c:mslilui1io em 
deserção até o tlia Ja stu apre­
sentação, não lhe será roritailo 
como de serviço para eITeito al· 
gnm. _ 

Os prorcssos in~tat1rados pe­
lo<> crime-; comprehencli los na an· 
ni :; tia a que se refere o artigo 2.0 

ficam 1le nenhum e!Teito e n'el­
les se fará perpetuo silen .~io e os 
réus que esti\'erem presos em 
processo ou 8em el le ~er1.o sol­
tos se por outros não ue\'crem ser 
retidos cm pri:>ão. 

ja a accentuar-sc a correnle 1'ac1-1de i k1lo de A1-cllito de.C11umbo ngrndaram peln sua currecta do reino, ::issir~ o tenhn. en-
r. '. . I _ . ,, . l I em 125 litro~ de aguA. AgILar sem- execuc·\o d'd f p 
11~L,1 qne se .º Jscr rn na soc1ec a< e pre bem antPS de crr•pregar e ap- · < • ten 1 o e aça execu tn.r. a- o cablr do§ c \hcllos 
moderna, ira desapparecendo das 1 plic1r por meio de pulverisadur no ço, em 15 de feverniro de provém d~ inacção das glanfo· 
inlelligencias ~ ~ fu,tnra huma~id~-; principio d~ invasão: 1908 .. -· REI.-. Francisco i l~s ou raízes, ou de a~guma con-
de lia-de ass1st~r a har~rnma, a 1 ~ O ~ ... rsamat' de Chumb•2 ,;en~e- OUE ADUBO DEVO APPLICAR? Joaquim Ferreira do Ama1·al. · d1ção enferma do pcncraneo. Ao 
ronr.nrdia 1icrfr1ta ao remado da -e na e' ª O. HerolrJ & e. ' Lis- principio. quando 0 cabello com ·~-
. · . f . ,. ·a J · baa, 14, Ru-i da Pniti1 1 e Porto Pedir a 0. llerold & C \ ---€> ~ 
JllSLIÇa e d .1 r<tte. ~1 a< e. . 1 20, Rna ria Nov.t Alfandega (mi- Lisboa ou Pvrto, um quetitinario ça a Cthir, isto pó le ser reme-

Ü d1wllo provem cio sent1men- • nimo 5 ki\,,s a 480 rc· is cada um). em braneo, tnchel-o e devolvei-o; Uommissão distl•ietal 1 diado prnmpt:im1rnle c0m algu­
to rlc vi1Jdir.ta-e elidindo-se esta Q rnntidadec; inf · rior~s áqnella á enviar au 111esmu tempo urna a- A com missão distrir.tqJ em 

1 
mas applirações rio Vigor dl'J. Ca· 

dos corações, aqurlle não mais le- venda nus prindpaes drogarias. mostra de terra á ca-a O. Herold sua se"s·,'o de 29 do mez r,· ndt), : bellJ do Dr. A!}et. Q11ando a1ncla 
· · & O.", Lisboa uu .Porto, que tem ' 

rá rnzão de ex.1stir. z agi onomus e um chirnico ao mandou archivar os resumos j restam alg11ns cabe.llos ralos e 
(_)ocm isLo subscren:i, vota con- . · ou co•)i·as dr-s del 'ib"'l'l'('o-es da• fracos, o effe.1Lo do.Vigor se torna 

Ob•t seu SE:rv1ço pnra com a~ maiores <• .., u., I 
tra .tamanha comedia e approva a l O . garantias po-siveis de b_?m exito nossa

1 
Cr.mRra refel'entes ús patente muito m:n~ drp,ress~ do 

a~fotrngem como umn. soloçao con-1 Fallecen na oltima sex.ta-fet-. poder ~ndicar as adub1:1çoes mais sessões de 21 e 28 de dezem- qne quando a calVLce p .exble. 
digna, para o nos8o tempo e para ra, de manhã, n'est.L vi~la. com a convementc!I. . · bro, 2 e 4 de Janeiro ultimo. ' Nos paizes quente:> o andar cons-
o nosso pundonor. avançaria edade de DO annos, a ~m ad~bo muito bom P?de tanlemenle com a caheca. cobcr-

Ju f1o Cile Lemos ª ~l : J C d B . ser irnpropno pai a uma certa .;er- t . . L f • , · snr: 11 a1ia. o armo e. arros, 11:ª· Um adubii_qu ::> r ~eja caro, quer a e uma causa mm o requen-
ma1s volga1rnen1e conhecida pela; ae pre"o mn1to baixo, pode re- Aduba .. ão barata da vlob.a te do cahir dos cabcllos, pois os 

(l) .. Horns de paz.,. 1 .,, Y d d 
(:l) Gil. p .. r Cumillo. «Huras de paz». 1 Chasqtteira. Era ella a pessoa . pre-enLar em ambos os Ci"ISOS cli· para todas as te1·1· :•s não cabcllos precisam a accão o ar 
.lJ l1\1·111. I1lem. i mais velha (jlle havia n'esta vil- 1 nheiro completamPntc perdido de111asla1lo compacta~ para forlalecer-se. Os que tem 
tl; .. ~011vclle Helois•. 1 d l }' d ' l oew dema~lado calca C->) .siêde de Lou1.; XIV... ; la. 9uan o .ma app ,ica o a cu tura e -

1
. perdido Se'l cabello por este effei-

(oJ Um militar t•·lll o devt'~ de rPsp~i- Paz á sua alma. lr!Ila.propnamente a natureza da ter- reas. . . to, Oll então vernio de.sfallecer e 
ta.r a ld civil. Art. 3.0 do cod1go de d1e- Empregar desde Jª por cada . . ,., . cahir devidv a quah1uer causa 
cipliua militar. ~ milheiro de cep'lR, 200 kilos da t ' • • ' 

«Kainiten e 75 kiloc; de «Phospha-1 podem segu1·amenle readquml-o 

Reeen seamento 
eleitoral 

Para a eapital Theophilo Braga to Thomazll, espalh:;idos a lanço e! usando do Vigor do Cabello de 
l 

bem incorporado-> com a terra. Ayer. 
Com destino á capital, onc e Complel't 50 anoos de vi.da l1ºt E~ta aduba,,ão produz locr0 re- . . . 

. '. • .v . . . b 1 Venda nas princ1paes pharrna.c1as e 
conta demorar-se algum tempo, Lerana 00 dia 26 do corrente mez sultados ua pnmeira v1111hm l, mas ; lojas de perfamarí .. s. 
partiu d'aqui, na nltuna sexla-fei· 0 grande e dislincto escri tor es'. 1 muito maiur ainda se uas aguas 

1
1 

Cuidado com as imitRcÕ'8, 
O numero de cidadãos ra, o snr. Valentim Ribeiro da : . P ' 1 novas do outono segumte se entre Agente~: J,me'! <?a~s .. is &.e ª1 Succes-

inscriptos no corrente an no, sa glo1 ia nacional que se chama cada milheiro de cepas ~e sernc.a- sores-Rua do ~1uu8rnho da õ:)llveira., 58-
Fonseca, sua ex.mª esposa, fi- Tl h'l B 1 ' 1 Porto no recenseamento eleitoral )COP 1 O raga. rem de 40 a so litros de«tremoçosl> · 
lhos e cunhada, onde vão passar A b l"tt · d fl d'e<;;te concelho, é de 2:255, soa o ra 1 erana merece paraº" enterrar quan o em orna 1 

sendo 141 pela freguezia uma temporada. uma con-agração nacional; esse prima ''era do ª.111.10 imineJiato. ·-~~,,___ __ 
d' Antas, 261 pela de A1)u\ia, - .... • dia à bem prnprio para. o fazer. Com a "Ka1111tel>, fornece-se a C ' lº - d 

O , h . ·I «potassa;, com o «PhMphato» UStO d app lCaÇaO 0 Ul"• 
122 pela de Belinho, 86 pela . . seu nonie e con em 0 em 1 Thomaz» o «acido pho.,phorico• e · · 
de Curvos, 154 pela d'Espo- , Regressouª esta vill~, depois 1 todo o mundo scientifico e ci\·ili- com 03 «tremoço.,n completa-se a sernato de chumbo 

204 1 l F :- 144 de algum tempo .na c1d.aJe d_e sado e po:;;to a par dos mais sa- 11dubação, com o aazote». 
zende, pea ce ao, R·(J tb . Q . p · · • ~ d' " 

1 F b 181 l d 1a0 a., o .nosso s1mpa_ 1co am.1- bios. ne toila a imprensa, n'es- ar.a m1ns tnLorrnaçues 111gam-
pela e e onte oa, pe a e 11 - d d d o H t & 

Meio de salvar mn faval por 1 O 
reis de mel coado 

F"oi·J·r;es, 78 pela de Gancl1'a, go e mle igenLe escrrvao e 1- S" dia se associe á apoteóse d'es- se os rnlercssa os a . e:o d 
~• · 't d 3 o (li · J ' d· '· . . 'C.ª 14 Rua da Prata- LisboJ. e 

3 1 d G 83 1 ie1 o o · o c10, snr. ose a se espmto supenor, a essa vasta 2 R ' N . Alf d p O Srs. O Herold & C.ª R. da 12 pen. e emezes, pe a Luz Brag· . . . S ua ova an ega, orto. 
Mar, 386 pela de Marinhas, a. mte11gcoc1a. Prata 14, Lisboa e R. da Nova At-

s b 1 d d M t --==-@:---='"--- faudega 25, Portn, VdUdP.m o cAr-
132 Pela de Paln1eirn, G3 pela o re a o ira o gran e es re, 

bl . seniato de Cliumbu• em bllrris de 
d R T t 97 1 d pu 1cou uma comissão composta p •d.,. • I • .. 1, .., . k'l - b . e 10 ll1 o e pe a e Acompanhauo de sua ex.ma d . M T • G . - 11 . ' er üO aos mar1n lei- . So ki )S a .JSP ~ada l •l e eII? ams 
Villa.-Chã. . i os SIS. ayec a1çao,_ ~l arques ros-amnistia. ao e- 1 ou lat<l!" de D k1l ·.)'> a 480 reH cad~. 

esposa deu-nos a ge11tileza da 1 BrnCJa AITonso Lopes Vieira Ma- . •t d E p )r prrco~ intermeJiarios va 
sua vis : ta o SOi'. Delpliim Alves, 1 aall~ã~s Lima Arro ... tioho F~rtes Rxe._-ei o e arf·~a a silhas com ptz 13 tambe~ mterme~ 

· · d · l B !" ' ~ ~ ' eunrn-~e quarla- eira o coo- 1 • 
Rapinagem propnetano o JOrna o { raca- Botto Machado Alvaro Affunso 1 d E- d 1 dw•. 

. rense,, da cidade de Bra(Ja. B· ·b F d,'.· p , . . U _ se ho e 'sla o, senil o C?nsn.ltado E-;tes são:os preços dfif ·ngaria 
Na noute de 4.ª para 5.' fe1- b ª1 osa, ,.re ei ico ª~ r.~ 11 ª e r sobre o clerreto, que el-rei ass1g11ou 1 mas não o onsto d'appl'ca~ão que 

ra'. foi assaltada . a egreja ~aro-1 bano Rrid,1 i.gues um lnro. e'!! ~ll~ l depo,is, perdoando as penas impos- se l~rna insignificante P"lo .grande 
ch1al da freguez1a de Fo1Jães • • ~ê.cm c?lecionadas as apceciaçoe:. I tas as praças da armada pela volu:ºª d .agua om qu~ se dilue. 
d'este concelho dando os Iara~; Remedio tnlalhvel feitas a obra do Mestre por Lrez , sentença proferida pelo conselho 1 Cada ~ctlo te«~r~e111ato de_c~um-
pios vareJ·º a t~das as ca·1x.as ie para a eu1•a rapida de 1 gerações Je críticos. de guerra da ma1·1·nl)a, cm 96, de bdo» apphca-sl-e d1lu1do em 12.., litros 

• , L t d• f •'d• .., e agu1, pe o que mesm'.) no caso 
esmolas que existem n aquella e-1 o a~ as er 1 as -~ ~ 4~ agosto e 1 de setembro de 1906. do preço mais elevado, o custo d'ap-
greja, das quaes ex.poliaram o . Este mfallivel remedi o, se- _ O mesmo decreto concede am. pl.icação não chega a e cinco reis> o 
que ellas continham levando a gredo de uma antiquíssima See~ao da Liga Naval nistia geral e completa: 1 kilo. . 

' - · · 1· · f · · · - Com dez reis de mel coado sal-das Almas, talvez por a nao po- fam1 ia e CUJU orrnula tem A Liga Naval tomou conheci- i.º Para os crnnes de deserçao r 1 d 1· s d t 
d 1

. b · · d 400 d . . . 1 va-se um iava e e xa- e e er 
erem a 1 a rir. mais e annos, encontra- meoto e se haver const1lmdo m:us simples do ex.errito e armada e fructa bichosa. 

Já aqui mencionamos á algu- s.e en:i deposito e. á venda na nma secção da me:;ma Ligai para a deserção aggravada se es . E' um ovo por um real. 
mas semanas o assalto a paro- livl'aria e papelana Espozen- Junta local de Espozende-Pre- h o tiver sido somente pela sub-
chial de Belinho, onde tambem dense, em caixas ao custo siclente, dr. João de Barros; vice tracção ou extravio de objectos 
foram arrombadas as caix.as e re- de 100, 200, 300 e 500 reis. presiderite, rev. Manoel Martins militmes. Pedido justo 
tiradas as massas que ellas con- A's pessoas extremamente Giesleira; secrelario,Antonio Can- 2.º Para as infracçõcs por cu- d 
tinham, sem comtudo se saber Oll pobres o rernedio é fornecido dido ele Carvalho Granja: thesou- jo motivo estejam cumprindo pc- . ~·t C~mal~ e ao srrr. a • 
desconfiar do lara11io ou lara11ios. gratis. reiro, José de Jesus Fcri:eira Li nas disciplinares. officiaes e r)ra- 1 1~

1.ntis rn. 01
' d~ conce 

10 
dso-

H 
. . • · . . _ · . ic1 amos se tí'fnem mn.n ar 

01e registamos mais esltl fa-1 ma; rngaes, Jose Paschoal, Joao ças de preL do exercito e armada. {' 1. d. · 0 t 0 la, 
ctô na pe1 suação de que tam-~ de Miranda ~Iag<1lhães e Anton10 e para os eITeitos das penas Jis ~ 1 Cisca isllnr. in.i;_;:lmd ~n e S 1 go 
h r. ' 1 'd d v·11 eh- p· l . . 1 1 . J i onse 1e1ro 1\.0 r1gues am-em 11cara no o v1 o o esque- Já se encontra completa- 1 a- a in )CJro. c1p 1nares que Len iam s11 o com- 1 , • • (' d ·t • q ie a . d b . 1 m . d . p.uo, a ll11 e ev1 aI l 
cimento. sem que se escu ram mente restabelecido dos in- prn as por o lClaes o cx.erc~to gn.l'otada pratique alguma 
os ma. lfcitores. 1 commodos que ultimamente 0 -·~"~ .. - on armada desde 12 de fevereiro d · · d 

D. f h ,:i • d iº07 . . ~ d' d as suas em preJUlSO o mo· 
izem-nos que a ec a11ura acommetleram o nosso bom ()orpora~ões admi- e :J ate a uala este e- 1 numento ali er('fuido casti-

da porta fora desprrgada por den- amigo sr commendador Ce nlstrat1"va ereto. ! d º·d d ' 1 t · I d l . e • - A , f gan o com seven a e aque -
_ro, s1gr!a e. que o~ arap10 se sar de Sá, digno escrivão de . os reus ª. que, se rc ere o les que Be qualquer modo o 
mtrodusm ali de dia para de di,..eito do 1 o officio d'esta co- A folha official publica o n.º 1 d'estc arl1go somente se ap- d .,, . 0 tentai'em · · · · · . , d' v • • :unrn11ca1 em u 
no1te

8 
.rral1car ªrerime. , 1 marca. seguinte decrnto: plica

1 
ra a 

1
1t
1
a adnmsl1a, a

1
predsen- 1 damnificar. 

e1a co~10 or, o caso e que •A ttendendo ao que me tan1 o·se e es entro <.e ous 1 
o Lemplo foi proíanaclo. l foi representado por parte das mezcs no reito, ue seis no ul-



ANNUNCIOS 

AGRADECIMENTO 
Valentina de Barros 

Lima Paschoal, Margarida 
! Bita ele Vasconcellos, e fa-

Está perfeit.amente dernonetrndo e 'l' A l' p } } R' 
e~tabeleci<lo que as Pilnlas Pink c1m11n ml Ia; nme la aSC lOa 1-
os rhenm1\tismos. Numerosas prov11s d'e&te beiro da Fonceca, e fami­
facto têem sido publieada~. s•ib 11 forma de 
attrstarlo•. E' l'erto tamhem que renteuas lia; Joaquim d' Almeida 
de peseoas têem exp .. mentndo º tratamento Pasclioal, e ranJi' li'a·, Ar·-
com bom cxito. !!: rnm<'lhanre resulta- l, 
do tem sido ~empre corrobir-L<lu per- mi·n,.-.a d'Alme1· ,1a PaqcJ1oal 
feitam<'nte p!!lo numero c'rerccnte de li U " ' 
attest>tdos que temos rece1ii.io. Amelia Dias dos Santos 

Podemos, P"rtanto, dizer, com intci- f; 
ri. vnclad11 que r1110m soffrc d'esta do- Lima, e amilia; Etelvina 
l<1r081\ doen~·n e não BC/tllC o tratamcn~o n I . d B 
das Pilnlas P1ok, dedpreza e d0sr.urn S'}m arros _J1ma e arros ,e 
de,cnlpa. o meio mais efficnz de se ve1· ·.1 • O '})'l'd 
lim d'ella. rnanuO, na Imp SSl 11 a-

As l'1lulas Pi1 k fô1 am nllit:ialrncnla 
1 de de aaradecer a todas 

approva1hs pela Ju11ta Consultiva rlti 0 • • 
SanrlP E~t1o 3 V•·nda em 'º''ª~as plrnr- as pessoas que p1 OCUI a­
ma;·ias. [JPln fll'PÇO de 800 reis a Caixa, ram saber do estado de 
4tl1UO rr1s, 6 ca1x1s. d 'd 

Dero~i10 j;(ml. J. r. BJstM & e.·. seu sau oso man o, neto, 
Pliannari~ ~ º'/~Aari1_ P,•01as11IAr 39, irmfü1, genro e CUllhadO, 
rua Anvu-'la, '!:i, L1slona.-Suli-aí(en- h ' 
tes no Po1 to, Santos Caria & S11hr1- e que O acompan aram a 
i'I~~· rua .M1rnsinlio da S1lvma, f 11 sua ultima jazida, e. mais 

As caixas vendidas em Portu- provas de condolencias 
gal devem a_pre-en~ar •. exteriormen- que lhes diriofram, vem 
te, uma etiqueta rndiuando conte- . 0 

rem um prospecto em lingua por- por este meio protestar o 
tugu,..za. As caixas que não tiverem seu agradecimento. 
esta etiqueta devem ser recusadas. 

ADUBOS BARATOS DECLARAÇÃO 
Charnam-•e assim os adubos que 

se venrlem a 6~0 ou 800 reis"porl Eu abaixo assianado 
sacco de 50 k1Ios. ' · o ' 

Podemos porém provar que, to·· Francisco Mt!rlins Capitão, 
do o lavrador que gast~ estas coa- viuvo, lavrador, residente 
sas q1 e de adubo ~ó tem o nome G · f · 
deita 2o 

0
1º do :;:eu dinheiro para~ IlO logar. de Ol~S, reguezta 

terra em pura perda, sem tirar a' da.; Marmlws d este cunce-
mais insign ificante vautagem. ! Ih d'Espoz~nde declaro 

Te.do o lavrador deve C'omprar 1 O . . 
os cadubos oompostoi::» com clevi· que, devJilO a enat.la Infol'-
da_s dosagens g~rantidas de «:azote mação offendi pub\icamen-
ac1do phosphoncon e • p1 t s .. ;an da ', , .. , . S , 1\'f• 
casa O. Harold & C." de Lisboa e le, ue p.da \i f clS, ao nt. u. a-
Poito. ·noel Antonio Gomes, casado 

lavrador, da freguezia de 

Expediente 
-:\<-

Palme11 a do Faro, no dia 
cinco do corrente met, atlri­
buindo-llie o arnrncamenlo 

Prevenimos os nossos pre- d'um rna1 cona leira dos Mat­
sadoR aRRignantes residentes 
no Brazil de que os recibos los da Agra. Bt!COnhecenuo, 

porem, que é calurn11iosa es· 
Para a cobrança das suas 8S-
. . . ta minha aff1rmal1va, vt>nho 

s1gnaturas, CUJUS unportan- t b bl t fij 
cias dever~o ser enviadas ao am em pu ~carrtf-ll e ª Il'-

E mo S B . ·d M d'A -1 rnar que co11s1Lleru o refen-x. nr. e1na1 o . -
1 

\..' M 1 A t . 
b I) J 'f · 1 · 1 o ... ")nr. L ano~ 11 omo reu, raça Ctas ll arm ias, G 
272-2.' Chalct _Rio de ornes como um homem 
J · 'E dei· d'º el de bem e honrado e absolu-anc11 o. m po <•qu · · d · . . . lamente rncapaz e pral1-le nosso obsequ10so amigo e t Ih · l · 

d t t caro ac o que e 1rnµu e1, 
correRpon en e se encon ram d j 1 h · d l 
os recibos dos srs. assignan- '1 pe dlill º' 8.•Pºrnisst~.l escu -
t d R. pa ·o meu 1rre ec 1uo pro-
es o 10. J' 

Esperamos devêr a todos a 1 cei 1E1-~ento. d ·' 
1
. ~ por ser ver c1ue e es. fineza do pagamento, com a . . 

b 'd d · 1 · 'ta a mmha exponl,rnea v(Jn· revi a e poss1 re pois a . . 
. ' - tade rouue1 a Manoel úe Vtl-empreza do nosso 3ornal nao 1 B " p · lt · 

d. - d' t , as- oas ereira, so e1ro, ISpoe ou ros recursos. t d' t .11 escreven e. es a v1 a que 
esta declarnção me e~cre-

-;i vesse, a qual vou assiguar VENDA DE CASA na presença do nolario, 
. _ .., -... · . que a authentirara. 

Sebast1ao da Cost~ l~iras, 1 Espozende, 8 de Feve-
''e1l(fo a casa onde trnb:ta. 'reiro de 1908. 
Vêr e tratar com o 1111.-smo. 1 Francisco ~Martins Capitão 

O ESPOZENOF,N~li~ 

ILLU~TR~~lO POilTUGUEZ\ 
Compram-se os nume­

ros 1 O e 60 flq 2." serie 
rln JLLUSTHAÇÃO POR­
TUGUl~ZA. Pagam-se pe­
lo dobro do preço. 

Na redacção do « Es­
pozendense». 
-- - ----------

ALUGA-SE PARA 
NEGOCIO 

Uma loja propria pa­
ra estahdt-' cimento de fa­
zendas, com armação e to­
dos os requisilos proprios 
para um e~t.,1belecimenlo 
de luxo, situado na rua 
Direita d'esta vil la, em prA­
dio nc,vo, o mais central 
da villa e o mais co:1cor­
rido. 

Para VET ou tr.1lar di­
rigir-se quem pertender ao 
proprielario u'esle jurnal. 

ENCYCTJOPEDIA 
PORTUGUEZA 

HV~~v.r~A~A 
Dl<'clonna·io U11iwe1·•1tl e111 5 

''OIU1Dl•8 

Puhlicatl11 soh a rlir1 cção de 

~UXllll/\NO HR urnos 
Lt1ote da EscolaM~rlic11·Ciruriica rio Pono 

Co111 a coll:•bora~ão effecil­
va de dJstluctos eserlptores, 

lentes e publlclstas. 
Lingu1s1ico, biographi1·0, aotologico, ar­

tistico, l('lílf.!raph ico, h isto rico 
~ciHn1tlico, ele. 

Puhlica-oe sern•nalmente aos r~sci -
cn\,is d<J Hi p-~ginas, in-4. •, com ou me· 
rosas gr11vu1 as. 

A 881 {;li n t111°R8S 

Preço rle caria íasciculo semanal: 
Ponn e L1oboa, • . • • . . . . . tOO reis 
Provincia, . . . . . . . . . . . . . 1 IO reis 
Serie de 5 íasc1culos: Porto · 

e l.isb1H . . . . . . . . . . • • 500 reis 
Provi11t'ias, . . . . . . • . . . . . . • 5'.i!O reis 

Assij;!na·se em !orlas as livrarias e 
oo escr)fJtorio da Ernpr!'Zl Editora LP­
mos & C. •, Sue ·es•ores, ma da Rd i­
nha D. Amelia :iB a 40, Porto. 

-------------

~ fil)(DIDi! 

IJjLUSTRA DA 
JOR~AI, DAN FA.:UILl~8 

Conliinrlo os ultimos fi~nrinn~ das 
ffiOíhS de r~rÍS, molr!PS <ill tamanho íla• 
lur~l, 111oldt::s rlfl trabaiho de agulha, 
tapes~arldS, horrladns, crochet, ect. 

1 ,• i;attit:l\o (com flgnrinos colori­
dn~)-·•nno fi.5000 rPiS-SPffiPSlr6_ 2$t00 
rt>is-trimes1 re, i,,!IWO re1s=avulso 200 
r ·is. 

2.• edi'-'ª'º (sem figurinos colori­
cl11s)-anrw, 3000 rPis-sernestrP, i,ilüOO 
reis-tnmest1e, 850 rnis. 

Na antiga casa R~rtrancl-Jo,é Bas­
tls- ll11~ G .rr .. 11 n A 75 - Lrshna. 

O. JOÃO OE CASTRO 

JUNA.JJ iS DO 

!llrlO 
lmpriPllMÕt>8, avcn•111·1H11 e tra­

ve1111ur1u1 dt• dolí! t>xcurclo­
ni11•"11 1Ueridionne11 

INDICE: Povoa de Varzim- Villa 
rio Conde-Arnrara-B1aga-J111 narta de 
Braí(a ans A1cos-Arcos rle Vai de Vez. 
PoDle ria Barra-Uma jornada roman­
tica-Aventura oa Ban~11-l'onte do Li· 
rna-V1ann~ do Ca-tello·-Valença-CA­
m i nha--Ba rce 1 los-Concl usào. 

Um vol, in-8. 0 com perto ri" 100 peg. 
Brochado . . . . . . . fiOO 1P1S 
Cartonado..... . . 700 reis 

Pedidos, a tnda~ a~ liq·ari,1s ou aos 
Prli1ores ~·Prrei1a & O:iveir11 LirniJ·•, 
• • rna Aurea 138- Lü,boa, 

O RECREIO 
EllPllF:Z~EDI l'Oll l E '"'l·l>OGll \ PUICA 

l'A"'" fnn<J•Hlll f'ttl l litli't6:i 

Rua Alexandre ller~ulano, 1.~0 " 120 U,-1,f~BO& 
---······-··-···-·····-····-····--·-···-··--·-·-···-··-·-·····-·--·-······-··········-·······-··· .. ················-··-··-····--

ABHA~GE~DO: 

Cuidados l'Speclaes para eom as crianças e 
com as mães - llyglene (lllratlva, profissional e pl·eveutl­

,·a- Uyglenc da vista, da voz, do ou"ldo-Cansas, 
sym1uomas e fratantento de todas as doenças 

1Ue1Uclna p11ra casos nrgcotes-A.ccldeotes, e ove 11eoame11 
ios, etc.--lan~a11 utels e metllclo te~ - ~g11u 111t­

ne1·aes-Regl111eo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

E EJABORADA SEGUNDO OS llAIS NOTAVEIS E RECENTES TR~BUDOS 
de 

Galtier ·Boissiere, Dubois, Labarthe, Li ttré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseienlo ~D reis li Cada. too10 t 00 reis 
A publicaçáo do Dlcclonarlo de Dyglt"ne e Jledlclna ser­

feita em grande furmato, im pres~a em magnd1co pipel, com typo el­
zevir, a duas columnas, e ornada de bot.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Bm 
LISBOA PORTO E COIMBRA. 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
sPrá distribuido semanalmente um fasc.:iulo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•é Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illusLrado, contendo 40 pa· 
gloas, ao preço de 1..00 reis. 

Recebem-se assignaluras n' esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 
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-DO-

SENHQR REITOR 
ROMANCE DE JULlO DINl 

Grande edição de luxo rom illus Ira· 
ções de Roque Gameiro. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosíssima edição consta 

de om volume illustrado com 30 magnl· 
ficas aguarellas a erres, originaes de Ro­
que Gameiro, execntadas por um novo 
processo completamtnte desconhecido em 
Por1ugal, e 127 gravuras a preto, inler­
catadas no texto, e urn soberbo retrato 
do auctor. O papel é de qualidade su· 
perior; o texto é em tvpo elzeviriano 
ioteirameote D11VO e elegaotissimo, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini­
ciaes de rada capitulo empregar·se-hão 
letras caprichosamente ornamentadas que 
entram no numero das illustraçõe~. 

Apesar das enormes despezas de pu­
l>li1•açâo tão monumental, o preço dos 
fasciculus é apenas de 300 1·eis ca· 
da um, em Lhtboa e Poa•to pa-
5011 no ncco da e11t1·e;,;n. 

Nas demais terras do paiz, paga· 
meoto ccadeautadon ás séries de dois, 
Ires ou mais fasciculos. As despezas de 
nmess :•s são â custa d'aA Edllora», 
e a distriboiçãa de cada fasci:iulo é fei· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedi dos dé a~signa tura podem ser 
feitos â A EdHoa•a, aclmíoistraçào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam-se ossignaturas n'ests villa, 
na Livrari~_e Papelaria Espozeodenss. 

V IRIA TO n 'AurnrnA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vri:i.rias_ do paiz. 

~. l"-1:. S. P. 

MAJLA RlEAJL TINGJLlEZA 

PAQUETES CORREIOS A SAillR OE LEIXÕES 
C' LYDE em • ';' de Fêvérelro 

Para S. Vicente, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Bueno:s-Ayres. ' 

NILE em 2 de roarço 
Para S. Vicente, Pern1:1mbuuo, Bahia, lüo de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 
Preço da passagem de 3.11 classe para o Brazil ...... 36~500 

PAQUETES COUUElOS A SAHlll DE LlSBO A 

CLYDE em •s de Fevereiro 
Para S. Vicente ,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

A.R&GUA. Y em 21.1 de Fevereiro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Nll.E, em 3 de março 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. ..... 33,$500 

& bordo ha ereados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1." classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
isso 1•eeommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozcnde em casa 
o snr. José da Costa 'I'e1•ra. (~) 

CílMP~NHIA REAL Oíl PAClflCO __.. 

IL\G~lFICOS P1,QLETES 01 C t~RREIRA DO BRUIIi. lliLfüll~\DOS ! LUZ 
ELECTnlCA. n~~DO EXCELLE~TE THATUlE~TO E n~no 

A TODAS A~ COlllD\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O RI SSAa 2 helices, de 5:500 toneladas, em t 8 de FE· 
vert'l1•0 de 1908, para Rio de Ja.neiro, Mo..i­

te\ideu, Bueno:; -Ayn.s,!Valp"raizo e mais portos_ do Pacifico. 

O RrnEGA ª 2 11e1ice11, de s:5oo toneladas, em s de 
L ma1•ç.o, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja­

neiro, Santos, Montevideu, Buenvs-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pt1uifico. 

Os paquetes d'eda Co1np:rnl1b tocam alternadamente 
CID Si\ ~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZII., são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 4HiOOO reis 

Este prPço é deviria aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
·· i;a, Rua do Infante D. llenl'lque-PORTO (it, 

ESTAB. IND, PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legalhado em Portugal 

e dldlnguido com um premio de Doura 
de •·" classe e cinco medalhas de 

0111·0, oa Ame1•ica do Norte, França e 
. D1•azll, pela perfeita manipulação 

e cfficaela dos seus 
productos mediclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Degi1Uado) 

Cura pM111pta e radicalmente as tosse~ ou rouqL1idõos; 
Cura a IHmgite; 
Cura perfeitamente a bronchite agurla ou chronica, simples ou asthmaqca; 

Cura a tysica polmuoar, o como provam numerosos attestados medicos e parti• 
cular"s; 

Cun inMntestav1:1lmen·e aslh ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

C·1ra arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•lavel, é apetecido 
pela creaoçds. 

flrasco 1$000 1·ei@: tre8 fro8co8 2$,00 1•ei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Regi8Codo) 

Combatem o fa>tio, azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôJ do mar 
o ma11 halito, a ílatulencia e a dilatação do estomago. 8~o de grande eficacia nas 
molestias do utero e da pellfl, oa frafjueza dns nervo~ e do saoguo. 

Caixa, GOO reil!t; G coill&S, 3$~ 10 rei11. 

H n!M!DIOS !SHCirlCOS IM r1Li1L~U SACC!~BINAS 
(Reglt<tndo) 

Estes medicamentos curam com .r:ipidez e inofTensividade: 
Febres em geral; 
Molest1as nervosas, da polle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte3tÍ• 

nos, dos org~os urinarias; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e snas consequenchs. 
Fra8co, 600 reht; G frau1es 2$1000 relf!I. 

Consultem livro-O Nowo Medlco=pelo Visconde de Souz~ Soares, i 
venda nos depositas dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader­
nado 400 reis. 

MeJicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

f Tudo com 11lobulos 260 mi~; duzia 2~600 reis. 
f ~'asco com tintura 3.• ou 5. • 400 reis; dunia UOOO reis. 
1. Dito com trituração 3.• 700 reis; dozia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Aull[ilio Uomeopattco ou O Hedleo 

do ca.s e a N owa Guia Homeopatica pelo Visconde de Souza Soares. 

AVISO a!llPORT~NTE 

O Estabelecimento tomou medir.o eocerregado de responder gratultamen­
me a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào destes ro 
edios. 


